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RESUMO
Atualmente, a demanda mundial por biocombustíveis tem crescido de forma gradativa 
devido à conscientização ambiental em estimular o consumo das fontes de energia 
renováveis como meio de amenizar os efeitos do aquecimento global e também por 
causa da possível escassez dos combustíveis fósseis nos próximos anos. Nesse contexto, 
o Brasil se destaca como um dos maiores produtores de etanol em razão da vasta 
experiência acumulada no setor sucroalcooleiro. Todavia, para que o etanol responda 
às expectativas mundiais, grandes são os desafios a ser superados, uma vez que o 
biocombustível tem sido vinculado à falta de alimentos e ao desmatamento dos grandes 
biomas. Nessas condições, esta pesquisa tem como propósito apresentar os desafios e 
as perspectivas enfrentadas pelo etanol brasileiro. Para isso, a metodologia utilizada 
no desenvolvimento da pesquisa foi de caráter qualitativo, com meios bibliográficos, 
fundamentada a partir de livros, revistas, artigos científicos e sites confiáveis. E quanto 
aos fins, a pesquisa foi de caráter descritivo. Dessa maneira, a partir da pesquisa, pôde-se 
constatar que, apesar do cenário de incertezas, o etanol brasileiro tem grande potencial 
de atender ao mercado interno e mundial para, dessa maneira, complementar a matriz 
energética, uma vez que já foi comprovada a superioridade do etanol de cana-de-açúcar 
frente às demais fontes de energia renováveis. 
Palavras-chave: Etanol. Desafios. Perspectivas.
102 - cAderno científico
1 IntROdUçãO
Com o desenvolvimento econômico e o crescimento da população global, as 
nações buscam permanentemente fontes de energia para garantir o funcionamento da 
sociedade. E com esse crescimento, prevê-se que as reservas de combustíveis fósseis, as 
quais são as fontes de energia mais utilizadas, tendem a se tornar cada vez mais escassas.
Diante desses aspectos, os combustíveis produzidos por meio de produtos naturais, 
por ser uma fonte de energia limpa e renovável, surgem como uma grande alternativa 
energética para a substituição e/ou a redução da dependência dos combustíveis fósseis.
E nesse contexto, o Brasil se destaca como pioneiro na utilização do bioetanol como 
combustível proveniente da cana-de-açúcar, o qual pode ser produzido em abundância e de 
forma sustentável, o que se torna favorável para atender a demanda mundial que é crescente.
Destaca-se também por ser o mais avançado tecnologicamente na utilização do 
etanol como combustível, utilizando de forma exclusiva o álcool como combustível, 
diferentemente dos demais países, que utilizam apenas a mistura de álcool e gasolina, 
principalmente como forma de reduzir a emissão de gases que provocam o efeito estufa.
Apesar da experiência acumulada acerca da produção do etanol desde a década 
de 1970 e de sua vantagem competitiva, o Brasil não consegue elevar sua capacidade 
máxima – uma experiência vista como modelo para o mundo inteiro, pregando uma 
revolução energética com o combustível renovável –, não tem conseguido atender a 
demanda do mercado interno e  mercado mundial, agravado por políticas desfavoráveis 
e pouco investimento nesse setor (JUTTEL, 2009; MEDEIROS, 2011).
É neste âmbito que esss pesquisa tem como objetivo geral apresentar os 
desafios e as perspectivas do etanol brasileiro no cenário mundial. Em relação aos 
objetivos específicos, a pesquisa buscou apresentar os desafios enfrentados pelo setor 
sucroalcooleiro com ênfase na produção do álcool produzido no Brasil e analisar as 
perspectivas do etanol no cenário do comércio mundial.
Como justificativa, entende-se que esta pesquisa seja de suma importância para o 
curso de Comércio Exterior, visto que o etanol tem um grande potencial para aumentar 
suas exportações, sendo um potencial mercado de trabalho em ascensão.
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Para a sociedade, a pesquisa proporciona o conhecimento de que a utilização 
do etanol brasileiro como combustível representa a melhor opção para a redução das 
emissões de gases que provocam o efeito estufa.
Já para a pesquisadora, o estudo dessa pesquisa foi importante, pois proporcionou 
um melhor conhecimento a respeito do assunto, que é muito debatido atualmente devido 
à política de um mundo mais sustentável.
Para finalizar, a metodologia foi de natureza qualitativa, por meios bibliográficos 
e fins descritivos.
2 dESaFIOS dO EtanOl bRaSIlEIRO
O Brasil possui áreas cultiváveis, condições climáticas e densidade demográfica 
favorável para a produção dos biocombustíveis, o que o leva a ser apontado como uma 
das melhores alternativas para diminuir a dependência dos combustíveis fósseis, por 
ser uma fonte de energia limpa e renovável. Entretanto essa oportunidade energética 
não significa apenas benefícios, já que importantes e novos desafios são relacionados ao 
biocombustível.
 Desse modo, neste capítulo serão apresentadas as principais barreiras enfrentadas 
pelo etanol que merecem atenção tanto de políticas públicas ou privadas.
2.1 etanol x proDUção De alimentos
Um dos desafios enfrentados pelo etanol e discutido desde a criação do Proálcool 
seria o impacto da produção do etanol combustível em relação à produção de alimentos, 
já que muitos críticos acreditam que a produção em massa do carburante poderia afetar 
os preços mundiais dos alimentos, em razão de as terras serem utilizadas para o cultivo 
de produtos destinados à conversão de fins energéticos, em vez de outras culturas 
(FRANCO, 2008; REISDORFER, 2007).
Em parte, essa questão poderá ocorrer na Europa e nos Estados Unidos, aonde o 
assunto é mais recorrente, já que o etanol é produzido à base de grãos, que também são 
utilizados para a alimentação, como o etanol de milho ou soja, mas dificilmente ocorrerá 
no Brasil, já que o país está utilizando menos de 1% de seu território para a produção 
do etanol à base de cana, o que já vem ocorrendo há mais de 30 anos (PERINA, 2009; 
INSTITUTO CARBONO BRASIL, 2001).
De acordo com o diretor do departamento de agroenergia do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Alexandre Strapasson, a produção do 
etanol brasileiro não contribuiu para a agroinflação ocasionada no fim do ano de 2007, e 
sim outros fatores estão relacionados a esta questão.  Dentre os pontos mais relevantes, 
o diretor cita o aumento do preço do petróleo, a valorização e a desvalorização do 
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dólar e, por fim, o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), sobretudo nos países 
emergentes (STRAPASSON, 2009a).
No que se refere ao custo do petróleo, quando ocorre um aumento do combustível, 
há em contrapartida um aumento do custo do transporte, da logística e também dos 
custos agrícolas, principalmente os fertilizantes, o que dessa forma acaba refletindo 
diretamente na alta dos preços dos alimentos (STRAPASSON, 2009b; FRANCO, 2008).
Já a depreciação do dólar causa um aumento nos preços dos alimentos, pois mesmo 
com a desvalorização do câmbio, o exportador precisa manter sua receita e, para manter 
a receita, há um impacto nos preços dos alimentos, o que é bastante representativo 
nesse contexto de agroinflação (STRAPASSON, 2009b).
Em relação ao aumento do PIB e, consequentemente, ao aumento da renda per 
capita ocasionado principalmente nos países em desenvolvimento, como Índia, China e 
outros, o diretor do MAPA salienta que este fato, por si só, causa um excesso de consumo 
por alimentos. Entretanto, muito se foi falado que a demanda de consumo desses países, 
os quais estariam impactando na alta dos preços dos alimentos, fosse um problema, 
porém é importante salientar que esses países, cuja população adquiriu um maior poder 
aquisitivo nos últimos anos, viveram por anos em grande miséria e conseguiram reverter 
a situação e melhorar a qualidade de vida da população (STRAPASSON, 2009b).
Tanto o açúcar quanto o etanol teve preço baixo na época da crise de alimentos. 
Se realmente o etanol estava impactando na crise, deveria ter um aumento do 
açúcar pelo menos, mas nem isso aconteceu. E outro aspecto importante, é que no 
Brasil houve um aumento de 9% na produção de grãos ao ano nos últimos dez anos. 
(STRAPASSON, 2009b, p. 02).
Portanto, o aumento dos preços dos alimentos está muito mais relacionado aos 
aspectos citados anteriormente do que propriamente com o aumento da produção do 
biocombustível nos últimos anos, além de que o Brasil também aumentou a produção 
de leite, carne e grãos, ou seja, houve uma evolução muito grande no agronegócio 
brasileiro, o que é possível ser feito também em outros países para que esse deficit de 
produção, tanto criticado, possa ser suprido (STRAPASSON, 2009b).
2.2 Desmatamento
Outra controvérsia em relação ao etanol é o risco da ampliação do desmatamento 
da Amazônia para o plantio da cana-de-açúcar, já que para os representantes do setor 
sucroalcooleiro dos Estados Unidos, como também os da União Europeia; a destruição 
da Amazônia não é um problema apenas para o Brasil, mas também para os produtores 
dos biocombustíveis dos demais países, uma vez que a crítica ao etanol brasileiro poderia 
afetar o produto em geral (RIVERAS, 2009).
Para Abramovay (2009), essa questão do desmatamento está sendo associada de 
maneira infundada à expansão dos canaviais, já que muitos acreditam que a expansão 
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do setor empurrará outras atividades, como a criação de gado e o cultivo de soja, para 
regiões da Floresta Amazônica. 
Contudo, essa expansão tem ocorrido basicamente em áreas de pastagens de baixa 
produtividade, o que foi possível apenas porque nos últimos anos ocorreu um aumento 
na produção de carne e leite, devido à tecnologia empregada no campo. E com esse 
aumento da produtividade pecuária foi possível aumentar as áreas de expansão para o 
cultivo da cana e dos alimentos sem ter que prejudicar o setor pecuário, além de não ser 
necessário desmatar novas áreas, florestas ou qualquer questão desta natureza para o 
desenvolvimento desses setores (BNDES, 2008; PERINA, 2009).
Para Perina (2009) e Abramovay (2009), o etanol não causa o desmatamento, 
já que 90% da produção da cana-de-açúcar brasileira cresce na região Centro-Sul, 
essencialmente no estado de São Paulo, que fica a 2,5 mil quilômetros da Floresta 
Amazônica. E os outros 10% são produzidos na região Nordeste, a 2 mil quilômetros 
distante do bioma, conforme mostra a Figura 1.
Figura 1: Áreas de cultivo da cana-de-açúcar no Brasil
Fonte: NIPE-Unicamp, IBGE e CTC apud ABRAMOVAY (2009, p. 22).
Outra questão a ser levantada é que os biomas não dispõem das condições climáticas 
favoráveis para o cultivo da cana e logística adequada para o escoamento da produção. 
Com isso, Abramovay (2009, p. 40) vem a esclarecer que:
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Além do fato de a produção de cana-de-açúcar não ser economicamente viável 
na floresta amazônica – por razões técnicas, como a ausência de alternância de 
estações secas e úmidas, fundamental para que a planta cresça e aumente seu teor 
de sacarose, essa região ainda não possui uma infraestrutura de transporte confiável 
para escoar o produto final (açúcar ou etanol, pois a cana não pode ser transportada 
a longas distâncias).
Portanto, o Brasil, com toda a sua dimensão continental e suas terras aráveis, tem 
capacidade suficiente para sustentar a produção agrícola de alimentos e de etanol de 
cana-de-açúcar, sem a necessidade de desmatar os biomas, mantendo assim preservada 
as matas nativas e as grandes florestas (SZWARC, 2008).
3 pERSpECtIvaS E SItUaçãO atUal dO EtanOl bRaSIlEIRO
O etanol tem despertado grande interesse do mercado mundial em virtude do 
seu benefício ambiental e pelo fato de reduzir a dependência dos combustíveis fósseis. 
Dessa forma, o presente capítulo tem como objetivo apresentar a situação atual e quais 
as perspectivas esperadas do biocombustível. 
3.1 proDUção Do etanol De primeira geração
A produção dos biocombustíveis renováveis inicia-se com a escolha da matéria-
prima ideal para a sua conversão em álcool. Nesse sentido, há uma variedade de insumos 
utilizados para a sua produção, como a cana-de-açúcar, a uva, a beterraba, a mandioca 
e uma variedade de grãos, como o milho e a soja, capazes de produzir amido em açúcar 
(SZWARC, 2008).
No Brasil, a produção em larga escala do etanol está associada principalmente à 
fermentação do caldo da cana-de-açúcar como matéria-prima, no entanto, com o avanço 
da biotecnologia, o país passará a produzir também a partir do bagaço e da palha da 
cana (ABRAMOVAY, 2009).
Nesse contexto, vale destacar que o etanol brasileiro possui o maior rendimento por 
litro em hectares em relação aos demais biocombustíveis produzidos a partir de outros 
insumos, bem como o menor custo de produção em relação aos demais concorrentes, 
como o etanol de milho produzido nos Estados Unidos ou o da beterraba, proveniente 
da União Europeia (MATÉRIA-PRIMA, 2011).
3.2 o etanol De segUnDa geração oU celUlósico
O etanol celulósico, diferentemente da primeira geração, é feito a partir de resíduos 
agrícolas, como folhas, caules, aparas de árvore e cavacos de madeira. No Brasil, a 
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matéria-prima a ser utilizada para esse processo será os restos da produção do etanol 
de primeira geração, ou seja, a palha e o bagaço da cana (MATÉRIA-PRIMA, 2013).
Em um momento, cuja expansão da produção da cana-de-açúcar vem sendo 
questionada e a demanda pelo produto no mercado interno vem aumentando cada vez 
mais ao longo dos anos, o etanol de segunda geração surge como uma fonte promissora 
de energia, pois, com essa tecnologia, espera-se poder aumentar a produção com um 
custo menor, sem a necessidade de expandir a área da plantação (BARBOSA, 2013; 
ETANOL, 2010).
Sendo assim, com a adição do bagaço da palha na produção do etanol, um 
hectare da cana passará a produzir 10 mil litros, em vez dos 7 mil litros da produção 
convencional, ou seja, com esse novo processo, a produção do etanol poderá 
aumentar em até 50% utilizando apenas o bagaço e a palha da cana (BARBOSA, 2013; 
MATÉRIA-PRIMA, 2013).
3.3 exportações Do etanol brasileiro
As exportações de etanol no Brasil foram realizadas inicialmente com o intuito de 
escoar os excedentes da produção, sem a preocupação de manter laços comerciais com 
cliente e mercados no exterior. Uma das principais razões para este fato seria porque os 
preços do etanol no mercado interno eram mais atrativos que os preços praticados nos 
demais países, especialmente por causa das barreiras tarifárias impostas pelos Estados 
Unidos e União Europeia (NASTARI, 2005).
Dessa maneira, o fenômeno que deu origem às exportações de etanol no Brasil foi 
a oferta. Com isso, para Nastari (2005, p. 01), “Foi assim que em 1984, o Brasil exportou 
mais de 850 milhões de litros para, no final da década de 1980 e início da de 1990, cair 
para praticamente zero e depois, lentamente, recuperar os volumes exportados”.
Durante a década de 1990, as exportações de etanol continuaram a ser influenciadas 
pela oferta, porém, a partir de 1999, este cenário começou a mudar, pois com a maior 
liberalização do câmbio e o afloramento da competitividade do açúcar e do etanol 
brasileiro conquistado ao longo dos anos, o etanol passou a ser competitivo com a 
gasolina e, com isso, a exportação deixou de ter como origem a oferta e passou a ser 
influenciada pela demanda (NASTARI, 2005).
[...] após o ano 2000, o Brasil apresentou trajetória crescente de sua 
quantidade exportada de etanol e já no ano de 2002 passou a ser o maior 
exportador mundial desse produto. Além disso, no período de 2006 a 
2008, as exportações brasileiras de etanol representaram, em média, 
mais de 1% das exportações totais do país e valor superior a 36% das 
exportações mundiais do produto, revelando a grande importância do 
etanol na pauta de exportação brasileira. (BITTENCOURT; FONTES; 
CAMPOS, 2012, p. 06).
108 - cAderno científico
Já após o fim das medidas protecionistas e de incentivo à produção doméstica 
no final de 2011, que dificultava a entrada do etanol brasileiro no mercado americano 
desde os anos 80 devido à cobrança da tarifa de 0,54 centavos de dólar por galão ou 
0,14 centavos de dólar por litro para o etanol importado, o volume das exportações 
brasileiras do etanol aumentou 55,3% somente em 2012 (BESSA, 2013).
E com isso as exportações brasileiras vêm crescendo nos últimos anos. O volume 
exportado em 2013, quando o país embarcou 2,9 bilhões de litros, só não foi maior 
porque quase não há produto disponível para venda no exterior, já que a oferta atual 
está comprometida com contratos para atender o mercado interno (BATISTA, 2014).
Dessa maneira, para o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(IICA), as perspectivas para o etanol brasileiro são bem satisfatórias, uma vez que o Brasil 
conseguiu manter o baixo custo na produção e a demanda mundial por biocombustíveis 
continua crescente, e também porque as metas ambientais estabelecidas no Protocolo 
de Kyoto1 têm promovido o consumo do etanol como forma de reduzir os gases de efeito 
estufa (IICA, 2008).
3.4 etanol e meio ambiente
Notadamente, nos últimos anos observa-se cada vez mais um esforço internacional 
para cumprir as metas estabelecidas pelo Protocolo de Kyoto e, consequentemente, 
reduzir a emissão dos gases de efeito estufa que causam o aquecimento global.
Com isso, o biocombustível, por ser uma fonte de energia limpa e renovável, vem 
sendo considerado como uma alternativa para atender esse objetivo, por emitir menos 
gás carbônico que os combustíveis fósseis (derivados de petróleo, gás natural e carvão 
mineral), haja vista que a energia fóssil é uma importante fonte de emissão dos gases na 
atmosfera (SZWARC, 2008).
Nesse quadro, o etanol produzido a partir da cana aparece como uma das melhores 
soluções para ajudar o mundo a enfrentar as mudanças climáticas. Conforme o estudo 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), divulgado 
em 2008, o etanol de cana-de-açúcar emite em torno de 90% menos gases de efeito 
estufa que os combustíveis de origem fóssil (MATÉRIA-PRIMA, 2011).
De acordo com a Única (2014), cerca de 60 países ao redor do mundo utilizam 
mandatos que preveem a adoção de biocombustíveis, ou 30 países, se considerado a 
União Europeia como um só. Entretanto, o percentual desta mistura varia de acordo 
com as políticas públicas e com os acordos internacionais de cada país. Ver Figura 2.
Na América do Sul, o Brasil é o país com a maior substituição da gasolina por 
etanol, com a adição de 25%. “O Paraguai vem na sequência com 24% de mistura. Chile 
1 O Protocolo de Kyoto é um Tratado Internacional, cujo objetivo principal é fazer com que os países 
desenvolvidos assumissem a responsabilidade de reduzir a emissão de gases causadores do efeito 
estufa. A ideia inicial seria a de reduzir as emissões em 5,2% em relação aos níveis de 1990, para o 
período de 2008 a 2012.
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e Argentina, mais modestos, acrescentam 5% de biocombustível ao seu combustível 
fóssil” (ÚNICA, 2014).
Figura 2 – Programas de biocombustíveis no mundo
Fonte: Única (2012, p. 1).
Para a Única (2014), apesar de outros países manifestarem interesse em adotar 
a mistura de etanol e gasolina, o ideal seria uma melhor distribuição de consumo dos 
biocombustíveis ao redor do mundo, haja vista que 85% da produção e consumo se 
concentram nos três principais polos: Brasil, Estados Unidos e União Europeia.
4 COnSIdERaçõES FInaIS
Tendo em vista a evidente escassez dos combustíveis fósseis e a acentuada 
preocupação com o meio ambiente em razão das emissões dos gases causadores do 
efeito estufa oriundos dos combustíveis fósseis, as fontes renováveis têm se destacado 
no cenário mundial como uma importante aliada à problemática em questão.
Nesse sentido, o amplo conhecimento do Brasil adquirido na área dos 
biocombustíveis, sobretudo na produção do etanol de cana-de-açúcar, tem muito 
a contribuir com o mercado internacional, principalmente como distribuidor do 
combustível automotivo. E esta realidade só foi possível por causa dos investimentos, 
ao longo dos anos, em tecnologia e pesquisa para a sua produção e também por causa da 
política de incentivo ao consumo do etanol nacional no país.
Com isso, a partir da pesquisa, constatou-se que o cenário atual dos biocombustíveis 
é marcado por incertezas, quanto à capacidade do Brasil em suprir o mercado interno e 
mundial. Isso ficou evidenciado a partir dos baixos estoques do etanol nesta última safra, 
o que acarretou o aumento dos preços nos postos de combustíveis. Os questionamentos 
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ao biocombustível devem-se também porque o setor está em franca expansão, sobretudo 
por causa das questões ambientais, despertando um maior interesse nas fontes 
alternativas para compor a matriz energética.
Assim é essencial que os interesses da iniciativa privada sejam apoiados pelo poder 
público, com a finalidade de garantir a produção do etanol e permitir que o país tenha 
uma posição de destaque no mercado mundial. 
Por fim, para a elaboração de futuros estudos relacionados ao tema, sugere-se 
abordar sobre os principais parceiros do Brasil na área dos biocombustíveis, uma vez 
que as políticas públicas e os acordos internacionais têm promovido o consumo dos 
biocombustíveis como forma de atender as metas ambientais e assim manter a matriz 
energética limpa.
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